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Juiz lança livro sobre parcialidade positiva

O juiz da atualidade não pode ficar preso estritamente ao principio da imparcialidade nos ramos do 
processo penal e civil. É esse o posicionamento defendido pelo juiz federal Artur de Souza no livro 
“Parcialidade Positiva do Juiz”, que realiza uma nova leitura do princípio da imparcialidade do juiz. 
A obra é inédita e foi lançada pela editora Revista dos Tribunais.

Para Souza, o juiz moderno deve ser positivamente parcial: constatar, reconhecer e suprir as 
diferenças sociais, culturais e econômicas das partes, a fim de que as pessoas que compõem a 
relação jurídica processual tenham a possibilidade material de participar de um processo justo, 
correto e com todas as garantias.

O autor busca fundamentação nas concepções filosóficas da alteridade desenvolvidas pelo filósofo 
argentino Enrique Dussel e pelo filósofo francês Emmanuel Lèvinas. O livro tem quatro capítulos e 
270 páginas, prefácio de João Gualberto Garcez Ramos e apresentação de Vilson Darós. 
Interessados podem encomendá­lo no site da editora.
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Artur César de Souza é juiz federal da Vara de Execuções Fiscais em Londrina (PR). Doutor em 
Direito pela Universidade Federal do Paraná, tem pós­ doutorado na Università Statale di Milano 
(Itália), Universidad de Valencia (Espanha) e Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).
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